O Diabo Espera
2 Timóteo 1:1-2:13
E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições.
- 2 Timóteo 3:12
Introdução
Ministros jovens frequentemente imaginam que os desafios do ministério serão organizacionais, financeiros ou procedimentais. Paulo lembra a Timóteo que o cerne da dificuldade do ministério é algo mais profundo e sombrio: o Diabo espera. Não espera por acidente ou coincidência, mas espera com intenção, estratégia e persistência.
Desde as linhas iniciais de sua última carta, Paulo fundamenta o ministério de Timóteo não em dons pessoais ou técnicas práticas, mas em uma consciência sóbria do sofrimento que acompanha a obra do evangelho. Este não é um chamado ao pessimismo; é Paulo passando a tocha com os olhos bem abertos. O ministério fiel, o ministério bíblico, atrairá oposição. E isso não é um sinal de que algo está errado, mas, antes, de que algo está certo.
O Sofrimento Vem com o Chamado (1:6-8)
Paulo diz a Timóteo para "reavivar o dom de Deus", porque a tentação para os ministros não é a preguiça, mas o medo. A obra não é meramente exigente; ela é combatida. Paulo prossegue imediatamente com "participa comigo dos sofrimentos pelo evangelho".
O ministério não é uma carreira segura. É um campo de batalha espiritual. Cada sermão, cada sessão de aconselhamento, cada tentativa de edificar a igreja coloca um homem em conflito com as forças determinadas a destruí-la.
Para novos pregadores, isso pode ser desorientador. Eles entram no ministério com zelo, apenas para se depararem com conflitos, críticas e pressão espiritual invisível. Paulo insiste: isso não é um erro. Isso é ministério.
Deus Provê o Que o Sofrimento Ameaça Destruir (1:7-12)
O sofrimento tenta roubar a coragem, a clareza, a alegria e a confiança. Mas Paulo diz que o Espírito que Deus dá "não é um espírito de timidez, mas de poder, de amor e de disciplina."
Onde o sofrimento subtrai, Deus acrescenta:
· Poder quando a coragem se esgota
· Amor quando as pessoas ferem você
· Disciplina quando o desânimo ameaça o seu foco
Paulo demonstra isso pessoalmente. Preso, abandonado por alguns e caluniado por outros, ele ainda diz: "Não me envergonho", porque sabe em quem tem crido. O sofrimento não tem a palavra final; a fé, sim.
A Fidelidade no Ministério Requer Constância, Não Facilidade (1:13-18)
Paulo exorta Timóteo a "reter o padrão" e "guardar o que lhe foi confiado". Ele menciona indivíduos que recuaram quando o sofrimento se intensificou. Menciona outros que permaneceram firmes mesmo quando isso lhes custou tudo.
A mensagem é clara:
· O ministério separa os dispostos dos chamados.
· Os chamados permanecem firmes—mesmo quando dói.
Essa firmeza não é estoicismo; é lealdade a Cristo expressa por meio da lealdade ao evangelho e à igreja.
A adversidade é o campo de treinamento do ministro (2:1-7)
Paulo usa três imagens:
· Um soldado que suporta dificuldades
· Um atleta que compete legitimamente
· Um agricultor que trabalha antes de receber uma colheita
Os três compartilham a mesma verdade: o progresso vem por meio da dor.
O ministério não foi projetado para ser protegido das dificuldades. As adversidades moldam os ministros em homens que podem levar o evangelho sem sucumbir sob seu peso.
O Diabo espera, esperando que a dificuldade faça você desistir. Paulo diz que a dificuldade é, na verdade, o que o prepara.
O Sofrimento Produz Fruto Que o Conforto Nunca Produz (2:8-13)
Paulo lembra a Timóteo que o próprio Jesus sofreu. Não como último recurso, mas como o caminho designado que conduz à glória.
Os ministros que participam dos sofrimentos de Cristo também participam de Sua perseverança, de Seu propósito e, por fim, de Sua vitória.
Há alguns resultados que somente a dor suportada fielmente pode produzir:
· Compaixão que não pode ser aprendida nos livros
· Convicção que não pode ser fingida
· Credibilidade que não pode ser fabricada
· Esperança que não pode ser abalada
É por isso que Paulo pode escrever de uma cela com absoluta certeza: se perseverarmos, também reinaremos com ele.
Por Que Isso Importa
Especialmente os novos pregadores precisam ouvir esta verdade antes que sejam surpreendidos por ela:
O Diabo espera.
· Ele espera no desânimo depois que um sermão não produz efeito.
· Ele espera nas críticas de pessoas que você pensava que o amavam.
· Ele espera na solidão quando o ministério parece pesado.
· Ele espera na exaustão quando você começa a duvidar do seu chamado.
· Ele espera no sofrimento — não para fortalecê-lo, mas para destruí-lo.
Mas a mensagem de Paulo a Timóteo — e a todo ministro que o segue — é que o sofrimento não é território do Diabo. É a oficina de Deus.
· Emocionalmente, o sofrimento ensina resiliência e produz uma profundidade de compaixão de que você precisará para pastorear outros.
· Fisicamente, a tensão do ministério leva você a depender da força de Deus, e não da sua própria.
· Espiritualmente, as dificuldades entrelaçam seu coração ao coração de Cristo mais intimamente do que o conforto jamais poderia.
Portanto, não tema o sofrimento que virá. Respeite-o. Espere por ele. E, acima de tudo, suporte-o. Porque, do outro lado da perseverança fiel, está o tipo de ministro de que a igreja desesperadamente necessita e que o Diabo teme.
O Diabo espera, mas a coroa também.
